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Telefonema de camareira levou a
suspeita no caso Strauss-Kahn
Suposta vítima teria conversado com namorado, preso
por tráfico

DAS AGÊNCIAS DE NOTÍCIAS

Um telefonema da camareira que acusa o ex-diretor-gerente
do FMI Dominique Strauss-Kahn de abuso sexual teria sido
o responsável por levantar suspeitas da Procuradoria de
Nova York.
Detalhes foram revelados ontem pelo jornal "The New York
Times". Strauss-Kahn foi solto anteontem.
Apenas 48 horas após a denúncia de tentativa de estupro, a
camareira falou ao telefone com o namorado, preso num
centro de detenção de imigrantes no Arizona e envolvido em
acusações de tráfico de drogas.
"Ela diz: 'Não se preocupe, esse cara [Strauss-Kahn] tem
muito dinheiro. Eu sei o que estou fazendo'", diz um
funcionário da Procuradoria, de acordo com o jornal.
O telefonema teria sido gravado e a tradução concluída na
última quarta-feira. A camareira e o namorado se falaram
em fulani _ idioma da Guiné, país no oeste africano, de
onde vem a suposta vítima.
O "New York Times" diz que o telefonema levanta mais um
problema em torno da acusação porque indica que a
camareira pretendia lucrar com o que teria ocorrido na suíte
do hotel.
A revelação da conversa telefônica da camareira seria mais
um fato a depor contra a credibilidade do seu testemunho.
Na sexta-feira, a Procuradoria divulgou uma carta com o
que diz serem mentiras contadas pela denunciante em
situações anteriores (quando pediu refúgio na França em
2004) e na reação após o suposto abuso sexual, dia 14 de
maio.

REVIRAVOLTA
A nova versão da camareira, segundo a Procuradoria, é de
que após o incidente ela teria continuado seu trabalho antes
de avisar a gerência do hotel sobre a agressão sexual. Antes,
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ela alegou ter fugido em pânico do quarto de Strauss-Kahn.
"A autora da queixa, desde então, admitiu que o depoimento
era falso e que, logo após o incidente no quarto 2086,
passou a limpar um quarto próximo e só depois fez o
mesmo no 2086, antes de denunciar o caso a seus
supervisores", indicaram os promotores, segundo
documentos do tribunal.
Caso a nova versão do depoimento se confirme, ganha força
a tese de relação consensual entre a camareira e o ex-chefe
do FMI. As acusações contra ele ainda não foram
levantadas, porém.
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